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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01)
Em uma das primeiras aulas práticas de Biologia, os alunos da 2ª série do Ensino Médio tiveram que fazer a classificação de dezoito animais (dois de cada filo) que lhes foram oferecidos. Cada animal tinha preso a ele uma ficha, onde constavam algumas informações a seu respeito. Para fazer a classificação solicitada, os alunos puderam usar todas as características morfológicas, fisiológicas, filogenéticas e ecológicas do animal, que estavam a seu alcance através da observação direta ou da ficha neles fixada. Ao terminar o exercício proposto, os alunos fizeram algumas constatações, que foram transcritas abaixo. Julgue cada uma delas, assinalando com C as certas e com E as erradas :

Obs: a informação sublinhada era desconhecida dos alunos.

E (1) Todos os animais acelomados são diblásticos.

C (2) Na escala de evolução zoológica, antes dos anelídeos, nenhum animal tem corpo segmentado.

C (3) Os animais mais primitivos são aquáticos, sésseis e bentônicos.

E (4) Pelo menos seis desses animais são deuterostômios.

Comentários: 

Item 1: Os platelmintos são acelomados e triblásticos.

Item 4: São deuterostômios apenas os equinodermos e os cordados, portanto, apenas quatro (04) dos animais que deveriam ser classificados.

02)
No final do ano passado, quando chegaram ao nordeste para tirar suas merecidas férias, depois de concluírem a 2ª série do Ensino Médio, três de nossos alunos desejavam mais do que sol, casquinha de siri e meninas bonitas. Queriam também aproveitar a oportunidade para ver, ao vivo e à cores, algumas das coisas que haviam aprendido nas aulas de Zoologia. Para isso, decidiram fazer, além das caminhadas ao longo das praias, passeios de barco no mar, no rio e no mangue. E, é lógico, mergulhos, tanto no mar como no rio.

O primeiro mergulho, em Abrolhos, é algo inesquecível, segundo eles. Lá em baixo, no fundo do mar, estavam as esponjas, os cnidários, os moluscos, os crustáceos, os peixes: tudo o que o Zezinho e a Cléo haviam ensinado; sem falar nas algas e nas plantas que faziam lembrar o Paulo Ricardo, o Nélson e a Ana Luisa. Era tudo igualzinho, só que colorido, vivo, lindo!


De suas aventuras, nossos alunos fizeram as anotações enumeradas abaixo. Julgue-as, assinalando com C as certas e com E as erradas.
E (1) As esponjas do tipo sicon representam a forma mais complexa destes animais.

E (2) Os recifes são formados pelo esqueleto de poríferos coloniais mortos.

E (3) Ao se distrair e encostar o braço em uma caravela, um deles foi queimado pela solução urticante liberada pelos coanócitos presentes na epiderme dos tentáculos daquele animal.

E (4) As esponjas ingerem seus alimentos através do ósculo e, como não têm tubo digestivo, eliminam os restos de alimento não absorvido por esta mesma abertura.

Comentários: 

Item 1: As esponjas mais complexas são as do tipo leucon. Estas têm a mesogléia mais desenvolvida, o poro formado por três (3) tipos de canais (inalante, câmara aqüífera e exalante) e coanócitos revestindo apenas as câmaras aqüíferas.
Item 2: Recifes são formados pelo esqueleto de corais (cnidários) mortos.

Item 3: A célula presente na superfície do corpo das caravelas (cnidários), que libera substância urticante, responsável pelas funções de ataque, defesa e captura de alimento é o cnidócito e não o coanócito.

Item 4: Esponjas obtém alimento através da filtração, feita pelos coanócitos, da água do meio. O alimento retido no “colarinho” é ingerido através do citóstoma destas células, a digestão é exclusivamente intracelular e, a eliminação dos dejetos é feita por clsmocitose.
03)
As afirmações abaixo comparam os poríferos com os cnidários. Julgue-as, assinalando com C as certas e com E as erradas.

C (1) Ambos podem ser encontrados tanto em ambiente marinho como em ambiente dulcícola.

E (2) A metagênese é observada em esponjas do tipo áscon e sicon, mas não nas do tipo leucon.
E (3) Nos cnidários a reprodução por gemulação garante a preservação da espécie em condições ambientais adversas à vida do indivíduo.

C (4) Os poríferos, apesar de parazoários, têm na sua mesogléia um esqueleto interno formado por espículas minerais e/ou por fibras de proteína.

Comentários:

Item 2: Entre os animais, metagênese é um fenômeno observado em cnidários e não em esponjas.

Item 3: A formação de gêmulas e, a conseqüente reprodução por gemulação é exclusiva de poríferos, em sua maioria dulcícolas.
04)
Os helmintos, animais vulgarmente chamados de vermes, caracterizam-se por apresentarem o corpo alongado, achatado (Platelmintos) ou cilíndrico (Nematelmintos), assegmentado ou segmentado (Anelídeos) e desprovido de patas. Sobre estes animais julgue os itens que se seguem, assinalando com C os corretos e com E os errados.

E (1) Schistossoma mansoni, Taenia saginata e Ancylostoma duodenale são exemplos de platelmintos parasitas do homem.

C (2) A lombriga é um nematelminto e, como tal, é um indivíduo pseudocelomado.

C (3) Uma das novidades evolutivas dos nematelmintos em relação aos platelmintos é a presença naqueles de um tubo digestivo completo.

C (4) Os platelmintos são os primeiros animais na escala zoológica a apresentarem estruturas especializadas na excreção: as células flama ou solenócitos.

Comentários:
Item 1: O último verme citado no item é um exemplar dos nematelmintos.
05)
Recifes de corais ou recifes de algas?
Nos ecossistemas recifais dos Abrolhos, ao sul da Bahia, existe uma alta biodiversidade protegida pelos limites do Parque Nacional Marinho que leva esse nome. Os grupos de organismos mais conhecidos e procurados pelos turistas que praticam mergulho na região são os corais verdadeiros, ou pétreos e os hidrocorais. Estes últimos, também chamados “corais-de-fogo”, se distinguem pela ausência das características lâminas calcárias dispostas radialmente ao redor dos poros dos esqueletos dos primeiros.

Outros organismos encontrados são as macroalgas, plantas marinhas facilmente percebidas pelo maior porte e pela diversidade de cores e de formas, e que variam entre filamentosas, frondosas e crostosas. Neste último grupo se incluem as algas coralíneas, que formam crostas calcificadas sobre os recites. (...) 

Um dos fatores que parece influenciar o crescimento das algas coralíneas é a defecação do guano pelas aves, que podem assim enriquecer com nutrientes as águas próximas aos seus ninhais. (...) O enriquecimento das águas por fertilizantes agrícolas, carreados para o mar pelas chuvas e pelos rios também possibilita a proliferação de macroalgas sobre os recifes. 

(Ciência Hoje, vol. 18, nº 166, com adaptações)

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) De acordo com o texto, a base da cadeia alimentar dos recifais está representada pelas algas protistas.

E (2) A defecação do guano das aves favorece a “floração” das algas coralíneas devido ao grande aporte de nutrientes orgânicos, necessários à fotossíntese.

C (3) O enriquecimento das águas por fertilizantes agrícolas carreados para o mar pelas chuvas e pelos rios favorece o aumento da concentração  de O2 sobre os recifes.

C (4) A defecação do guano das aves favorece, indiretamente, a nutrição dos corais.

Comentários:

Item 1: Como o próprio texto cita, as macroalgas, plantas marinhas facilmente percebidas pelo maior porte... são algas do Reino Plantae, uma vez que algas protistas são unicelulares.

Item 2: A fotossíntese produz matéria orgânica a partir da matéria inorgânica. A defecação do guano favorece a floração das algas uma vez que, sendo decomposto por organismos saprófitas, libera substâncias inorgânicas diretamente utilizadas pelas algas.

06)
Extinção de cogumelos

Jeremy Cherfas escreveu em "Science" (254, 1458) sobre a possível extinção em massa de fungos, dado o acentuado declínio que nos últimos anos se vem observando entre as espécies desse grupo. O fenômeno seria catastrófico para a vida de algumas florestas e já parece refletir-se no mercado. (...) A explicação do problema é ainda incerta. Pode-se descartar o excesso de colheita, porque as espécies venenosas apresentam o mesmo grau de baixa que as comestíveis. Também se podem afastar eventuais mudanças nas práticas florestais, porque o declínio aparece em todos os tipos de florestas. Segundo a pesquisa, a grande culpada talvez seja a poluição. 

Paralelamente ao declínio numérico dos cogumelos, indica Philip Mason, do Instituto de Ecologia Terrestre, na Escócia, está ocorrendo desequilíbrio no padrão associativo entre os fungos e as árvores. As espécies fúngicas se sucedem de maneira constante à medida que a árvore envelhece. Agora, porém, as árvores estão envelhecendo mais cedo, de maneira que, no fim, temos árvores de meia idade com fungos mais velhos. Isso costuma ser precedido pelo decaimento dos cogumelos e pode ser indício de grave perturbação, em conseqüência da qual as árvores perdem as folhas mais cedo e podem morrer antes do tempo.

(Folha de São Paulo 04/03/2001, com adaptações)

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Podemos inferir do texto que a possível extinção dos cogumelos poderá provocar um empobrecimento do solo devido ao desaparecimento das micorrizas e de fungos saprófitas.

C (2) A poluição pode prejudicar diretamente a saúde das árvores, ou pode fazê-lo indiretamente, pela ação nociva que exerce sobre os fungos.

C (3) Apesar dos fungos serem responsáveis pela decomposição de alimentos, sua provável extinção também poderá comprometer a indústria alimentícia.

E (4) Na associação grifada no texto, denominada liquens, os fungos fornecem à árvore nutrientes minerais e água, enquanto estas fornecem ao fungo matéria orgânica produzida na fotossíntese.

Comentário:

Item 4: A associação grifada no texto refere-se a micorrizas (associação entre fungos e raízes de árvores).

07)
Analise o esquema abaixo para julgar os itens.


C (1) O fungo que tem seu ciclo de vida esquematizado acima é seguramente um Basidiomiceto, pois podemos identificá-lo  devido à presença de esporo sexuado do tipo basidiósporo.

C (2) As hifas que formam o micélio vegetativo e o micélio reprodutor desse fungo são sempre haplóides, excetuando-se o basídio, formado inicialmente pela fusão de núcleos de hifas com comportamentos sexuais diferentes.

C (3) O basidiocarpo é formado a partir do desenvolvimento de hifas dicarióticas e, para tal, é necessária a coexistência de hifas de comportamento sexual diferente no mesmo ambiente.

C (4) No ciclo reprodutivo acima está representado apenas a fase sexuada do fungo.

08)
Alguns herbicidas vêm sendo empregados na agricultura para o controle de ervas daninhas, devido à capacidade de inibirem a fotossíntese em dicotiledôneas. A atrazina em uso há mais de 30 anos, representa 12% (mais de 40.000 toneladas/ano) de todos os herbicidas empregados nos Estados Unidos em culturas de milho, sorgo, cana e abacaxi. O Brasil com as culturas da cana e milho na liderança, emprega também elevadas quantidades desses herbicidas. Das 150.000 toneladas/ano dos pesticidas consumidos, cerca de 33%, são herbicidas; somente a cultura de cana de açúcar, vem consumindo acima de 20.000 toneladas, que representa em torno de 13% do total de pesticidas.
(http://www.biotecnologia.com.br/, com adaptações)
Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) A atrazina também poderá ser aplicada com eficácia em plantações de feijão.

C (2) Os herbicidas citados no texto são eficientes no combate a plantas que possuem raízes pivotantes, folhas peninérvias e flores tetrâmeras ou pentâmeras.

C (3) Milho, sorgo, cana e abacaxi possuem raízes fasciculadas, folhas paralelinérvias e com bainha desenvolvida.

E (4) Esses herbicidas serão eficazes na inibição da fotossíntese de plantas que possuem flores com verticilos florais em número de 12.

Comentários:

Item 1: Como a atrazina inibe a fotossíntese em dicotiledôneas e o feijão pertence a essa família, tal  herbicida não poderia ser utilizado nessas plantações.

Item 4: Doze é múltiplo de 3 (monocotiledôneas) e 4 (dicotiledôneas). Portanto, antes de aplicar tal herbicida devem ser consideradas outras características da planta para certificar sobre a família de angiospermas em questão.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09)
Analise as afirmações abaixo e julgue cada uma delas como certas (C) ou erradas (E) e, assinale como resposta desta questão a soma das afirmações corretas.

E (1) Entre os vermes, especialmente nos nematelmintos, a reprodução ocorre por autofecundação.

C (2) Os platelmintos de vida livre, como as planárias, pertencem à classe Turbellaria.
E (4) A circulação nos platelmintos é feita com auxílio da cavidade celomática.

C (8) Platelmintos e nematelmintos são indivíduos protostômios.

E (16) A presença de um esqueleto hídrico é característica dos platelmintos.



soma = 10
          

Comentários:

Item 1: Os nematelmintos são dióicos não ocorrendo portanto a auto fecundação.

Item 4: Os platelmintos são vermes acelomados.

Item 16: Os platelmintos não possuem esqueleto hídrico sendo este uma característica presente em nematelmintos.

10)
“Cientistas descobriram em Tarija (Colômbia) o fóssil vegetal mais antigo já encontrado na América do Sul, de 400 milhões de anos. Trata-se de uma das “plantas superiores” mais antigas, cuja proliferação permitiu o desenvolvimento da vida animal fora dos oceanos.” (Revista Terra - Fev./96 - No 2 - Edição 46 - Editora Azul).
É sabido que as plantas sofreram evolução passando do meio aquático ao terrestre. Várias adaptações ocorreram, levando o grupo mais adaptado ao ambiente terrestre, as Angiospermas, a conquistassem todos os ambientes do planeta. Baseado no texto e fatos correlatos, julgue os itens a seguir:

C (1) Para que a conquista do ambiente terrestre fosse efetiva, foi necessário o aparecimento de vasos condutores. 

E (2) Nas Criptógamas, a fase gametofitica correspondente a um período curto que depende da água.

C (4) A evolução levou ao aparecimento da semente e do fruto, estruturas protetoras do embrião e que proporcionam melhores condições à sua dispersão.

E (8) As angiospermas ainda dependem do meio líquido para a sua reprodução, pois os seus gametas masculinos apresentam flagelos, estruturas adaptadas às locomoção.

C (16) Rizóides e raízes exercem funções de fixação do vegetal e absorção da água e foram estruturas selecionadas durante a evolução, propiciando assim, a expansão das plantas no meio terrestre.

E (32) Pelo fato da reprodução assexuada aumentar o número de indivíduos no ambiente, ela foi mais necessária às plantas do que a reprodução sexuada na conquista e adaptação ao ambiente terrestre.



soma = 21
         

Comentários:

Item 2: A afirmação nas criptógamas a fase gametofítica corresponde a um período curto é verdadeira para peteridófitas, porém não se aplica a briófitas. Porém nos dois grupos ocorre dependência da água para a reprodução, uma vez que o gameta masculino é flagelado e precisa nadar até o feminino.

Item 8: As angiospermas são independentes da água para a reprodução, uma vez que seus gametas masculinos são fabricados dentro do grão de pólen, que é transportado por animais (maioria) ou pelo vento (alguns).

Item 32: Com a grande variedade de patógenos (microorganismos parasitas) existentes, plantas que somente reproduzem-se assexuadamente acabam ficando em desvantagem, uma vez que a variabilidade genética é baixa ou ausente. Dessa forma, um parasita que mata uma planta acaba matando todas. Sendo assim, a reprodução sexuada, favorecendo a variabilidade genética, foi decisiva na conquista do ambiente terrestre.
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